
V.7 N.2 (2009)
EDITORIAL

Um pouco de história...

Revista Habitus, nos últimos anos, tem atravessado muitas mudanças decorrentes do crescimento 
e desenvolvimento da mesma. No entanto, essas alterações não se deram apenas no interior da 
RH, mas no ambiente acadêmico das Ciências Sociais como um todo. Um dos principais reflexos 
dessas mudanças – reflexo este que a RH tem o orgulho de ter participado e contribuído – foi o 
surgimento de outras revistas acadêmicas destinadas principal ou exclusivamente ao público de 

graduandos. 

Este perfil de publicação vem ganhando respeitabilidade e atenção e, devido a este interesse, muitos colegas 
editores vêm buscando desenvolver um diálogo por meio do qual visam obter uma troca de experiências, a 
fim  de  contribuir  para  o  crescimento  conjunto  deste  grupo.  Como  principal  exemplo  podemos  citar  a 
organização, em conjunto com a Revista Ensaios (UFF), do Fórum 03 do Congresso Brasileiro de Sociologia, 
ocorrido no dia 30 de julho de 2009 no Campus da Praia Vermelha, sobre Revistas acadêmicas de graduação, 
realizada junto à Sociedade Brasileira de Sociologia (SBS), evento que confirmou o interesse citado.

Diante  deste  contexto,  a  RH  preparou  uma  entrevista  especial  para  esta  edição  onde  entrevista  seus 
fundadores.  Nesta  entrevista,  José  Luiz  Soares  e  Sabrina  Guerghe  falam  sobre  a  concepção,  criação  e 
desenvolvimento da revista e tentam responder a algumas das muitas perguntas que temos recebido seja 
diretamente, seja por meio do e-mail da Revista. 

Nesta edição, contaremos ainda com sete artigos inéditos. Em "O Pensamento Social de Oliveira Vianna e a  
Cidadania no Brasil – de 1920 ao fim da década de 1940", Alexander David Anton Couto Englander aborda as 
relações de influência mútua entre o pensamento social de Oliveira Vianna e a vida política do país nos anos 
20 e 30. 

Ao  abordarem  a  experiência  do  tuberculoso  nas  estações  de  cura  descrita  na  obra  de  Oracy  Nogueira,  
intitulada "Vozes de Campos do Jordão”, Bárbara de Souza Fontes e Carolina de Campos Carvalho refletem 
sobre o conceito de "rito de passagem", formulado por Van Gennep e trabalhado por Victor Turner. Em 
"Vozes de Campos do Jordão: o período liminar de um rito de passagem", as autoras tratam da tuberculose 
pulmonar a partir da dimensão sociológica da doença, conferindo especial ênfase à transição entre estados do 
indivíduo em transformação. 

No artigo  "Os  Direitos  Políticos  e  a  Formação  de  Partidos  no Brasil:  uma retrospectiva  histórica",  Ana  
Carolina Nascimento Silva realiza uma análise histórica acerca da questão da implementação e evolução dos 
direitos políticos e da cidadania política no Brasil, nos diferentes períodos políticos da história brasileira,  
partindo do período imperial até o final da década de 1980. 

"Construção do Estado Nacional: Análise Documental e Teórica dos Formadores do Brasil", de Luiz Carlos 
Ramiro Junior, é um estudo dos Anais do Senado do Império e, principalmente, dos Diários da Assembléia  
Geral Constituinte e Legislativa do Império do Brasil de 1823. 

EAtráves da imagem pornográfica, Matias López Martinez em "A Transformação da Pornografia"; estuda o 
consumo e o significado social da pornografia. Se utilizando de Román Gubbern e Anthony Giddens faz um 
contraponto aos estudos na área de psicologia social na busca de uma análise crítica à visão moralista da 
pornografia.  

Em "Controle público no Conselho Municipal da Juventude em Belo Horizonte",  Antônio Carlos Ribeiro 
analisa  o  funcionamento  do  CONJUVE na  capital  mineira,  procurando  determinar  se,  e  como,  o  orgão  
funcionou  como  um  mecanismo  de  controle  público  no  município,  de  modo  a  avaliar  o  potencial  de 
protagonismo societal no controle de políticas. 

Em nosso último artigo,  Wélliton Caixeta  Maciel  pesquisou as representações  sociais  da violência  e dos  
agentes na Polícia Militar do Distrito Federal para analisar a construção de identidades profissionais em um 
cotidiano marcado pela violência. Ele analisa seus discursos e traz algumas conclusões em "Representações 
sociais da violência e da identidade policial militar por seus agentes". 

A



Por fim, gostaríamos de agradecer aos  pareceristas  que contribuíram com a edição:  Bernardo Ricupero, 
Bruno Lazzarotti Diniz Costa, Bruno Sciberras Carvalho, Camila Giorgetti, Christian Pierre Kasper, Claudia 
Turra Magni, Djalma Antônio da Silva, Ingrid Piera Andersen Sarti, Ivo Coser, Jean-François Véran, João  
Paulo Allain Teixeira, Jorge Leite Jr., José Álvaro Moisés, Juliana Gazzotti, Keila Grinberg, Lucia Maria Lippi 
Oliveira, Luis Antonio Francisco de Souza, Luís Augusto Sarmento Cavalcanti de Gusmão, Marcelo Gruman, 
Marco Aurélio Santana, Marco Morel, Maria do Socorro Souza Braga, María Elvira Díaz , Maria Helena Oliva  
Augusto, Mônica Buarque, Renato da Silva Queiroz, Ricardo Virgilino da Silva, Roberto Kant de Lima, Rosa 
Maria Corrêa, Silvio Antônio Colognese, Simone Miziara Frangella, Sylvia Gemignani Garcia, Tâmara Maria 
de Oliveira, Zuleika de Paula Bueno. 

Desejamos a todos uma ótima leitura.
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